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Introdução 

Supermoléculas derivadas de rutênio-piridil-porfirina 
apresentam efeitos sinergísticos entre grupos 
periféricos e a porfirina, por isso, são sistemas que 
apresentam uma grande variedade de aplicações 
tais como: sensores eletroquímicos e 
fotoeletroquímicos, dispositivos eletrocrômicos, 
fotossensibilizadores e catalisadores1. 
Este trabalho apresenta o estudo teórico e fotofísico 
da supermolécula, µ4-(4-tetrapiridilporfirina)tetra[4'-
cloro-2,2’:6’,2'' - terpiridina oxalatorutênio(II)], 
(TRuOxPyP) e da espécie metalada por zinco (Zn-
TRuOxPyP). 

Resultados e Discussão 

As sínteses das supermoléculas (TRuOxPyP) e (Zn-
TRuOxPyP) foram descritas por J. A. Bonacin2. 
Pode-se observar na Figura 1, o espectro eletrônico 
da (TRuOxPyP) com as respectivas atribuições. 
Com auxílio da Tabela 1 pode-se observar uma boa 
correlação entre o espectro calculado, método semi-
empírico Zindo/S, e o experimental. 

 
 
Figura 1. Deconvolução do espectro eletrônico da 
supermolécula TRuOxPyP em trifluoroetanol. 
 
Na Figura 2, observam-se os espectros de emissão 
das supermoléculas estudadas. No caso da 
TRuOxPyP observa-se o decaimento S2?  S1 em 
646 nm (Qx

0-0) e S1?  S0 em 706 nm (Qx
0-1). A Zn-

TRuOxPyP apresenta o decaimento S2?  S1 em 599 
nm (Q0-0) e S1?  S0 em 706 nm (Q0-1). Todos esses 
processos estão centrados no anel porfirínico.  

 
Figura 2. Espectros de aborção (_) e emissão (··) 
para (A) (TRuOxPyP) e (B) (Zn-TRuOxPyP). 
 
Tabela 1. Correlação teórico-experimento e 
atribuição do espectro eletrônico da TRuOxPyP.  

Conclusões 

É observada uma correlação satisfatória entre o 
espectro eletrônico teórico e o experimental para 
(TRuOxPyP). A metalação do anel central da 
porfirina promove uma mudança na simetria do anel 
porfirínico de D2h para D4h e, conseqüentemente,  
promove alterações nas propriedades eletrônicas e 
fotofísicas dos sistemas estudados. 
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